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Editorial
 Dois pés de milho 

estão plantados no 
centro da cidade e 
chamam a atenção 
de quem caminha na 
Avenida Brasil. “Somos 
a capital do milho e 
da Fenamilho, porque 
não plantar milho nos 
canteiros?”, esse é o 
questionamento de 
Danilo Anchieta que se 
denomina “agricultor 
urbano” e foi quem 
plantou os milhos, 
confi ra a história no 
Retrato Cotidiano 
deste sábado. 

Na edição de hoje, 
a praça destaque será 
a Ricardo Leônidas 
Ribas. O local é uma 
área de convívio no 
coração de Santo 
Ângelo e que passou 
por diversas mudanças 
ao longo dos anos, 
confi ra a matéria na 
página quatro.

 A história de Luana 
Dallacorte Rolim de 
Moura é de superação, 
dedicação e desafi os 
e ilustra uma matéria 
especial que está na 
página seis. Luana  
é uma jovem com 
Síndrome de Down e se 
formou em fi sioterapia 
na Faculdade CNEC, 
confi ra.

A Secretaria 
Municipal de Cultura 
completa 20 anos e 
neste fi nal de semana 
terá uma programação 
especial, com uma 
maratona de eventos, 
veja a matéria e a 
programação na 
página cinco. Nesta 
mesma página também 
podem ser lidas todas 
as informações sobre 
os voos panorâmicos 
e saltos de paraquedas 
que acontecem neste 
sábado e domingo, no 
Aeroporto de Santo 
Ângelo.

 Retrato cotidianoRetrato cotidiano Notas

            
Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria

Fases da Lua

SÁB

MÁX.

MÍN.

27°
15°

3 mm

DOM

MÁX.

MÍN.

29°
16°

7 mm

SEG

MÁX.

MÍN.

31º
16°

0 mm

15/2/2019 - 14h
1° Prêmio -  1.836
2° Prêmio -  8.803
3° Prêmio -  6.466
4° Prêmio -  9.548
5° Prêmio -  6.586
6° Prêmio -  3.239

15/2/2019 - 18h
Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

Estado do Rio Grande do Sul
Prefeitura Municipal de Santo Ângelo

AVISO DE LICITAÇÃO 
Edital de Pregão Presencial 04/2019. Objeto: Registro 
de preços de material de saneamento básico. Protocolo 
dos envelopes: até as 9 horas do dia 27/02/2019. 
Abertura: às 09h30min da mesma data. Informações no 
Departamento de Compras e Patrimônio, Rua Antunes 
Ribas, 1096, Fone/FAX (055) 3312-0136, e-mail 
licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser 
acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Jacques Gonçalves Barbosa – Prefeito

Michael Garcia 

Em ano de Fenamilho, dois pés de 
milho foram plantados em um can-
teiro da Avenida Brasil, no Centro de 
Santo Ângelo. Um dos pés de milho já 
possuí mais de dois metros de altura, 
o outro ainda está em fase de cresci-
mento. No entanto, ambos chamam a 
atenção de quem passa no local. 

“Somos a capital do milho e da 
Fenamilho, porque não plantar milho 
nos canteiros?”. Questionou Danilo 
Anchieta, que se denomina “agricul-
tor urbano”. Ele explica que plantou o 
milho, a pouco menos de quatro meses 
e ainda brincou dizendo que espera a 
presença do governador Eduardo Lei-
te para colher os milhos dos dois pés 
plantados no Centro de Santo Ângelo. 

“Ganhei a sementes do seu Do-

mingues, que é um vizinho e mora 
aqui ao lado. Ele trouxe  do interior 
da cidade e eu plantei. Todo dia coloco 
água e cuido desta plantação”, explica.

Essa não é a primeira vez que o 
“agricultor urbano” planta no local. 
Em anos anteriores ele já havia plan-
tado milho e inclusive trigo. Explica 
ainda que já nasceu espiga de milho 
nos canteiros da Avenida Brasil, no 
entanto, alguém arrancou.

“Uma vez plantei trigo, mas não 
deu grão. Os cachorros fazem “xixi” e 
estragam a planta. Outra vez eu plan-
tei milho e até deu espiga, mas alguém 
passou e arrancou. Geralmente o pes-
soal acaba danifi cando ou arrancando, 
mas eu cuido quando posso, para nin-
guém mexer”, disse o morador.

Em cidade de 
Fenamilho, o milho 
cresce no Centro

Reunião debate 
Carnaval de Rua

Asle realiza
Brechó Cultural 

Em participação às atividades da Jornada Cul-
tural aos 20 anos da Secretaria Municipal de Cul-
tura de Santo Ângelo, a ASLE disponibilizará ven-
da de livros, além de um sebo, estes para doações e 
troca que denominamos de Brechó Cultural.

De acordo com o presidente da entidade, Otávio 
Reichert, para alcançar este objetivo a ASLE solicita 
a participação da comunidade, doando seus livros 
engavetados, sejam estes de poesia, contos, crôni-
cas, histórias, etc. As doações podem ser entregues 
aos membros da ASLE ou na recepção da Secretaria 
Municipal de Educação, na Rua 3 de Outubro, no 
domingo, dia 17 , das 7 às 19 h. 

Na manhã desta sexta-feira, dia 15, o prefeito 
Jacques Barbosa, esteve participando de uma reu-
nião na Secretaria Municipal de Turismo, Esportes, 
Lazer e Juventude. Segundo a Prefeitura Municipal, 
no local, foi ofi cializada pela comissão responsável, a 
realização do Carnaval de Rua no município de San-
to Ângelo no dia 21 de março. Com o slogam ”Tem 
Missioneiro na folia é festa, resistência e alegria”, o 
evento festivo deverá  acontecerá na quinta-feira, 21 
do próximo mês, véspera do aniversário de Santo 
Ângelo, dia 22 de março, tendo como palco das ati-
vidades a Avenida Venâncio Aires. Sendo realizado 
sem recursos públicos, as escolas de samba, entida-
des interessadas e produtores, fi cam responsáveis 
pela instalação e comercialização de arquibancadas, 
bem como, a venda de bebidas no local.

Resultado do 
concurso

O resultado ofi cial do concurso público da Prefei-
tura de Santo Ângelo terá seu resultado ofi cial divul-
gado na sexta-feira, 22, mas os candidatos já podem 
ter acesso a mais informações em caso de aprovação.  
No site do município o candidato tem acesso à bar-
ra “concursos e seleções públicas”, neste espaço ele 
achará quais documentos são obrigatórios apresen-
tar para assumir o cargo e quais exames são necessá-
rios realizar para inspeção da saúde física e mental, e 
em caso de desistência da vaga deverá preencher um 
termo que também está disponível no site.  

O concurso foi realizado no dia 13 de janeiro para 
suprir 124 vagas, para 26 cargos de nível fundamen-
tal, médio e superior. 

Cheia
19/2 a 25/2

Crescente
12/2 a 18/2



316 de fevereiro de 2019

Ofertas válidas para este final de semana, nos Supermercados 
COTRISA de Santo Ângelo, Entre-Ijuís e São Miguel das Missões.

Fotos meramente ilustrativas. Salvo erros de impressão. 
Encomendas pelos fones: 3312-4159 e 3312-2369

TEMOS CONVÊNIO COM: Sindicato dos Professores Municipais -Sindicato dos Municipários

COSTELA MINGA
KG

R$ 12,79

CERVEJA SCHIN
473ML

R$ 2,59

FARINHA TRIGO
PANFÁCIL 5KG

R$ 9,69

ERVA MATE SEIVA PURA 
1KG

R$ 9,99

ALIMENTO P/CÃES 
STREET DOG 7KG

R$ 18,99

ARROZ RAROZ
T1 5KG

R$ 10,79

(COTRISA CONDE)

CREME DE LEITE CCGL
TP 200G

R$ 1,99

REFRIGERANTE GUARANÁ 
FRUKI 2L

R$ 3,99

REFRIGEREFRIGE ARANÁ ERANTE GUAERA

Meio AmbienteCidade
Marcos Demeneghi

Atrase o seu relógio

“Igreja do relógio” é um dos relógios urbanos
mais tradicionais do município 

A meia-noite de hoje termina o Horário Brasilei-
ro de Verão e moradores de dez estados do país de-
vem atrasar os relógios em uma hora. O Horário de 
Verão está em vigor desde novembro ano passado e 
vale para estados das regiões Centro-Oeste, Sul e Su-
deste, além do Distrito Federal.

Neste ano, o Horário de Verão foi mais curto em 
relação há anos anterior, pois o governo decidiu ini-
ciar mais tarde do que ocorria normalmente. Em ou-
tros anos, a mudança acontecia no terceiro domingo 
de outubro. No entanto, em dezembro de 2017, o en-
tão presidente Michel Temer assinou um decreto que 
reduziu sua duração, a pedido do Tribunal Superior 
Eleitoral. Assim, seu início não mais ocorreria entre 
o primeiro e o segundo turno da eleição.

O Horário de Verão foi criado no Brasil em 1931 
durante o governo de Getúlio Vargas (1882-1954), 
mas suspenso por decreto várias vezes - os mais lon-
gos períodos sem Horário de Verão foram de 1933 a 
1949, e de 1968 a 1985.

Estudantes voltam às aulas 
em Santo Ângelo em escolas mu-
nicipais, estaduais, e no ensino 
superior, confi ra:

GRADUAÇÃO
Na URI Santo Ângelo as aulas 

iniciam na próxima quinta-feira 
dia 21. Já na FASA, o calendário 
letivo iniciou na segunda-feira, 
dia 11, para a modalidade de Al-
ternância. No dia 7 de março, 
terão início as aulas das demais 
turmas. A Faculdade CNEC tem 
o início das aulas marcada para a 
segunda-feira, dia 18.

REDE PARTICULAR
Escolas particulares têm o iní-

cio das aulas marcadas para esta 
semana.

A Escola da URI reinicia as 
atividades na próxima segunda-
-feira, dia 18, assim como o Ma-
rista.

No Verzeri as aulas do 6º ao 
3ª ano do Ensino Médio iniciam 
na segunda, dia 18. Do 1ª ao 5º 
ano a volta as aulas está marcada 
para a terça-feira, dia 19. Já para 
os alunos da educação infantil o 

recomeço das atividades será na 
quarta-feira, dia 25.

No Colégio Sepé Tiaraju as au-
las reiniciam no dia 18 e nas esco-
las Adventista e Concórdia, o ano 
letivo já recomeçou.

REDE ESTADUAL
As escolas da Rede Estadual 

de Educação irão iniciar o ano le-
tivo na próxima quarta-feira, dia 
20. A abertura ofi cial do calendá-
rio da Rede Estadual de Ensino 
foi realizada quarta-feira passa-
da, dia 13, durante solenidade na 
Escola Estadual 25 de Julho, em 
Novo Hamburgo. Além disso, as 
matrículas seguem abertas e os 
estudantes que perderam todos 
os prazos para realizar o cadastro 
terão mais uma oportunidade:  
até o dia 29 de março.

REDE MUNICIPAL
As escolas da Rede Municipal 

de Educação iniciaram as ativi-
dades no dia 27 de fevereiro. No 
entanto, seguem abertas as ins-
crições para o cadastro do trans-
porte escolar, matrículas e rema-
trículas. 

Para fazer o cadastramento, 
os responsáveis devem ir até a 
SMED, até o dia 22 com a carteira 
de identidade, atestado de matrí-
cula e comprovante de residência.

Semana de volta às aulas
Alunos inciniam o processo de volta às aulas nas escolas particulares, municipais 
e rede estadual. Além disso, a URI Santo Ângelo e a Faculdade CNEC também 
retornam com a graduação. A FASA (Faculdade Santo Ângelo) já iniciou na 

modalidade de alternância e em março inicia as atividades dos demais cursos

Estudantes de escolas particulares, 
municipais e rede estadual voltam às 

aulas nos próximos dias 

Arquivo/JOM
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Série: Praças da cidade

Uma área de convívio no coração de Santo Ângelo e que passou por diversas mudanças ao longo dos anos, para atender as 
necessidades dos santo-angelenses. Estamos falando da Praça Ricardo Leônidas Ribas, que já teve três nomes e na década 

de 20, era um campo de futebol dos moradores. Foi o primeiro campo do Elite e atualmente destaca-se por ser um ponto de 
convívio, lazer e esporte no meio de construções e prédios do centro da cidade

A praça que se molda aos 
santo-angelenses

A Praça Ricardo Leônidas Ribas é um 
dos mais importantes locais de lazer e ma-
nifestação cultural no município. Antes de 
ser praça, nos anos 20, já era um campo de 
futebol, inclusive foi o primeiro campo do 
Elite Clube Desportivo. Com Transferência 
do campo para o mesmo local, onde foi o 
Poli Esportivo da SER, na Av. Brasil, aquele 
espaço foi urbanizado e passou a se chamar 
Praça Rio Branco.

Hoje é denominada de Praça Ricardo 
Leônidas Ribas, mas também é conhecida 
como “Praça do Brique”. Mesmo sem o anti-
go campo de futebol, ainda é referência para 
os moradores que utilizam as quadras es-
portivas. O local recebe haitianos, senegale-
ses e brasileiros, que se integram nos times 
para jogar basquete e futebol.

A LADEIRA QUE VIROU ESCADAS
Antônio Rousselet acompanhou de perto 

as transformações, pois reside nas proximi-
dades a mais de 60 anos. Ele relembra que 
na antiga praça havia uma ladeira. “Foi feito 
um nivelamento do terreno, resultando em 
diferentes patamares de altura, que deram 
origem as escadarias da praça”, conta.  Inclu-
sive, as arquibancadas que recebem a plateia 
no Show das Onze são frutos do nivelamento 
do local.  Rousselet ainda relembra que na 
praça havia um monumento com placas me-
tálicas e busto de Bento Goncalves, em home-
nagem ao centenário da Revolução Farroupi-
lha. O monumento já não existe mais, pois foi 
desmanchado em 1946 e hoje está construída 

a AAPASA - Associação dos Artistas Plásticos 
e Artesãos de Santo Ângelo.

O QUE TEM NA PRAÇA?
A Praça Leônidas Ribas é um dos locais 

mais arborizados do Centro de Santo Ân-
gelo. Em uma área de quase 20 mil metros 
quadrados é possível encontrar dezenas de 
árvores entre Tipuanas,Palmeiras, Plátanos, 
Ligustros, Jacarandás, entre outras. A pra-
ça fica no coração da cidade e é circundada 
pela Avenida Brasil, Avenida Marechal Flo-
riano, Avenida Venâncio Aires e Rua Três de 
Outubro. 

No quesito Infraestrutura, a Ricardo Le-
ônidas Ribas conta com um generoso pas-
seio público na Avenida Marechal Floriano. 
Aliás, é nesta face da praça que todos os 
domingos é realizado o Tradicional Brique, 
que completou 27 anos e  leva, cultura, co-
mércio e exposições para a comunidade na 
manhã de todos os domingos.  

Além disso, em algumas ocasiões, o local 
também recebe palanques oficiais, como por 
exemplo, no Desfile de Sete de Setembro. 
Para os esportistas, o local oferece pista de 
skate, quadras de basquete e futsal, quadra 
de areia, parquinho infantil, bebedouros e 
uma academia ao ar livre. A área da praça 
divide espaçado com uma escola infantil 
Além disso, a praça é referencia para o em-
barque e desembarque de coletivos urbanos 
e pontos de táxi, conta com banheiros, ban-
cas de revista, bancadas de xadrez e produ-
tores ainda vendem seus produtos ali.

Área interna da Praça Ricardo Leônidas Ribas

Pista de skate é uma das únicas na cidade 

 A Praça é circundada pela Avenida Brasil, Avenida Marechal Floriano, Avenida Venâncio Aires e Rua Três de Outubro e desponta como um ponto verde no Centro da cidade

Michael Garcia 

Marcos Demeneghi
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Artur
Hamerski

artur.hamerski@hotmail.com

Aportuguesando

Assunto um: ajudas e não ajudas 
humanitárias. Inúmeros cidadãos brasileiros, 
também missioneiros de modo geral e 
santo-angelenses de modo particular, vêm 
observando há tempo que em casos de 
desastres naturais e de inundações como os 
havidos, por exemplo, em janeiro de dois mil 
e dezenove em Alegrete e Uruguiana e noutros 
municípios adjacentes, senador, deputado 
federal, deputado estadual, ministro e 
governador algum, nem mesmo grandes 
jogadores como, por exemplo, Ronaldinho, 
Neimar e Ronaldo, destinam ajuda alguma em 
dinheiro ou em ranchos,  remédios ou camas 
e colchões, fraldas geriátricas ou materiais 
de construção,  aparelhos eletrodomésticos 
ou noutras necessidades vitais e emergentes. 
Não dão ajuda alguma em nada aos atingidos, 
desalojados e desabrigados pelos vendavais e 
chuvaradas, granizos e enchentes, tampouco 
[e também não] pelos estouros de barragens 
como os havidos e vistos em 25 de janeiro de 
2019 em Brumadinho, em Minas Gerais.

Fatos iniciais postos, segue-se adiante 
perguntando por que será que eles, ninguém 
deles, não ajudam? Será por que se sentem 
e se fazem de cidadãos ricos e poderosos, de 
classes altas, que pisam tapetes caros em salas 
arejadas por ares condicionados pagos pelo 
povo ou por quê? Ou pelo contrário, por terem 
virtudes muitas, invejáveis e imitáveis, uma 
das quais a humildade franciscana, ajudam 
e ajudam em abundância, mas sem querem 
aparecer, sem desejarem de jeito algum que 
seus nomes apareçam publicamente, pois 
querem ficar no anonimato, recebendo e 
degustando apenas os aplausos da própria 
consciência impoluta? Não lhes comovem a 
consciência e a solidariedade os sofrimentos 
mil dos atingidos nem as mortes de muitos 
deles?

Por outro lado e ao mesmo tempo, observam 
e vêm observando que os simples ajudam os 
simples, os pobres ajudam os pobres e muito. 
Entre outros simples ou   entre outros pobres 
que ajudam estão funcionários públicos, 
colonos,  criadores, hortigranjeiros, pequenos 
e médios empresários, vizinhos ou não, que 
se solidarizam com os ainda no momento 
mais pobres e  necessitados, ou seja, com 
os que perderam tudo ou quase tudo do que 
tinham adquirido com sacrifícios na vida, e os 
ajudam, com amor e alegria, no que podem, 
gratuitamente, todos sem esperarem pagas, 
tampouco votos em tempos de campanhas 
políticas e eleições. A solidariedade humana 
é um tesouro inestimável, deveria fazer parte 
da vida de todos os semelhantes na Terra em 
todos os dias, de modo especial nos dias de 
mais necessidades, de mais sofrimentos.

Assunto dois: assunto de português. O 
acidente deixou dois mortos fatais?  Fatal 
significa mortífero, que causa a morte, e não 
a morte em si. A vítima recebe a morte, não 
a produz. Noutras palavras, não a causa, 
recebe-a. Portanto, fatal, no sentido real, vem 
a ser um acidente, uma batida, uma queda, um 
tiro, um raio, uma explosão, um estouro de 
barragem ou outro fato afim. Um acidente não 
é um acidentado. Acidente é causa; acidentado 
é efeito. Um acidente faz ou pode fazer um 
acidentado ou mais. O de Brumadinho fez... 
Logo, tire-se o fatal. Bastam 134 mortos e não 
134 mortos fatais.

A Jornada Cultural alusiva aos 20 anos de 
criação da Secretaria Municipal de Cultura será 
amanhã, com início às 7h, quando será servido 
um Café Colonial Missioneiro no Hall de En-
trada do Centro Municipal de Cultura, as ativi-
dades seguem durante a manhã, tarde e noite, 
inclusive se integram ao Brique da Praça. 

A tarde será montado um palco principal, 
localizado entre o Teatro Antônio Sepp e Cen-
tro Municipal de Cultura, neste local artistas 
se revezarão em apresentações musicais e per-
formances artísticas. 

A movimentação cultural só encerrará de-
pois de um Show com clássicos do Rock a car-
go de Alex Ximú, com início às 20h.

Os cartões para o café colonial e o Carre-
teiro Missioneiro que também estarão sendo 
organizados, terão custo de R$ 10,00 e os 
convites podem ser adquiridos no Centro de 
Cultura.

PROGRAMAÇÃO DA JORNADA CULTURAL

7h às 9h – Café Colonial Missioneiro - Hall de entrada 
do Centro Municipal de Cultura Realização: Associação de 
Produtores Hortifrutigranjeiros e Produtos Coloniais 
7h30 – Teatro de Bonecos “A lenda do Milho” - Hall de en-
trada do Centro Municipal de Cultura - A Turma do Dionísio
8h – Exposição de Esculturas e Grafi te - “Vida Humana 
- qualidade” no Hall de entrada do Centro Municipal de 
Cultura - Artista Plástico Luiz Gonzaga Pedroso de Oliveira 
e Grupo Cultural Negras Raízes
9h – Exposição de Carros Antigos - Complexo Cultural 
– Centro Municipal de Cultura, uma realização da Associa-
ção de Veículos Antigos de Santo Ângelo (Avant)
10h – Ofi cina de Cerâmica Missioneira no Brique da Pra-
ça com realização da Secretaria Municipal da Cultura, por 
meio do Núcleo de Arqueologia (NArq)
10h – Ofi cina de Skate para crianças no Brique da Praça, 
uma realização: Board Sporths e skatistas 
11h – “Show das 11”, com Claudio Vargas e Gana Missio-
neira no Brique da Praça uma realização da Associação do 
Brique da Praça
12h – Almoço (Carreteiro Missioneiro) - Local: Centro 
Municipal de Cultura  - Realização: Associação de Entida-

des Tradicionalistas de Santo Ângelo (Assetrasa)
13h – Projeção Canto Missioneiro no Museu do Cinema 
Vivaldino Prado, sala de projeção Tetty Frey uma realização 
da Secretaria Municipal da Cultura, por meio do Museu do 
Cinema Vivaldino Prado
14h – Homenagem aos ex-secretários municipais da 

Cultura no Hall de entrada do Centro Municipal de Cultura 
15h – Best Trick de Skate – 20 anos da Secretaria da 

Cultura na Local: Quadra de skate da Praça Ricardo Leô-
nidas Ribas a cargo da Board Sporths e skatistas da praça 
do Brique
15h – Performace Lado B da Rua - Ong Parceiros do Bem 
na Quadra de skate da praça Leônidas Ribas 
15h30 – Ofi cina de Danças Urbanas e Danças Contem-

porâneas no Auditório do Centro Municipal de Cultura 
com realização da ONG Parceiros do Bem
17h – Ofi cina de Causo no Largo Leverdógil de Freitas 
(entre o Teatro Antonio Sepp e Centro Municipal de Cultu-
ra) Realização: GTF Coronel Aparício Borges
17h30 – Ofi cina de Desenho Artístico no  Centro Munici-
pal de Cultura a cargo do Professor e Artista Plástico André 
Sousa.

20 anos da Secretaria 
Municipal de Cultura

Uma “Jornada Cultural” celebra os 20 anos de criação da Secretaria da Cultura de 
Santo Ângelo. Foi programado para este domingo, dia 17, uma “maratona” de eventos 

e atividades, a primeira delas inicia às 7h (confi ra o cronograma)

Eventos

NO PALCO PRINCIPAL

15h – Serjão LDR (Hip Hop)
15h20 – GDF Os Farroupilhas (Chula e Solista Vocal)
15h40 – Projeto do Contra (Cover dos Mamonas Assassinas)
16h – Rodrigo Santos (Rock e Blues)
16h15 - Victor Fontana ( Pop Rock e Reggae)
16h30 – Rubilar Ferreira (Nativista)
17h – Projeto do Contra (Pop Rock)
17h20 – ONG Parceiros do Bem (Ballet)
17h30 – CTG Os Legalistas (Danças Tradicionais, Solista Vocal e Chula)
18h10 – Etnia Italina (Coral)
18h30 – GTF Coronel Aparício Borges (Solista Vocal )
18h40 – ONG Parceiros do Bem (Danças Urbanas)
18h50 – Peppe Company Companhia Artística (esquete teatral “O 
Menestrel”)
19h – Entrega das Premiações do Best Trick de Skate
19h20 – Everton Freitas (Pop Rock)
19h35 – CTG Tio Bilia (Gravetos Missioneiros e Chula)
20h – Alex Ximú (Clássicos do Rock e Pop Rock)

Atividades de paraquedismo serão realizadas no 
Aeroclube de Santo Ângelo neste sábado, dia 16, e 
domingo, dia 17. Quem não tem medo de altura po-
derá inclusive realizar saltos com paraquedas, pois 
haverá uma equipe especializada em saltos e instru-
tores que auxiliarão os novatos. São especialistas da 
Flyway Paraquedismo de Concórdia, SC. 

O Aeroclube ainda oportunizará aos interessa-
dos, voos panorâmicos sobre a cidade de Santo Ân-
gelo e os visitantes contarão com atrações de entre-
tenimento. 

Será nas imediações do Aeroporto Regional Sepé 
Tiaraju. A entrada para acompanhar as atividades é 
gratuita para toda a comunidade, ou, 1 kg de alimen-
to não perecível que será repassada a uma entidade 
da cidade, posteriormente. 

Interessados em realizar os saltos de paraquedas 
e os vôos panorâmicos podem entrar em contato 
com os integrantes do Aeroclube pelos telefones: 
(55) 99904-9374 – (55) 99617-6600. As atividades 
iniciam as 9h, tanto no sábado, quanto no domingo. 

Voos panorâmicos e saltos de paraquedas neste 
sábado e domingo no Aeroclube de Santo Ângelo

Salto de paraquedas com a equipe Flyway Paraquedismo

Ricardo Luis Pdq.
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Educação

Uma história 
de dedicação, 
superação e 

desafi os
Luana Dallacorte Rolim de Moura formou-se em Fisioterapia, 
ela apresentou o Trabalho de Conclusão do Curso com tema 
inovador e demonstrou foco nos futuros pacientes. Conheça a 
história de superação e de inclusão desta jovem com Síndrome 
de Down que na noite de ontem, dia 15, recebeu o diploma de 
bacharel em Fisioterapia pela Faculdade CNEC e celebrou a 

conquista com um festa no Clube Gaúcho
“Escolhi a fi sioterapia porque amo 

as crianças e idosos, me identifi co mui-
to com cadeirantes, pessoas com sín-
dromes, autistas e percebo que tenho 
a missão de tratar a saúde de todas as 
pessoas de uma maneira global”. Disse 
Luana Dallacorte de Moura, uma jovem 
de 24 anos com Síndrome de Down que 
se formou em fi sioterapia pela Faculda-
de CNEC, na noite de ontem. 

Ao contar sobre os seus planos e 
a futura relação com seus pacientes, 
Luana revela que pretende manter um 
diálogo específi co e coerente com a fa-
mília das pessoas especiais, instaurar 
uma comunicação sem tabus na hora 
fazer um diagnóstico ou propor um tra-
tamento. “Não tenho nenhum precon-
ceito de falar” completou ela ao revelar 
sua percepção particular da área em 
que pretende atuar.

“Meu trabalho de conclusão de curso 
focou no tratamento dos meus futuros 
pacientes” afi rmou Luana ao explicar 
como foi seu TCC. Ela já visualiza uma 
área específi ca de atuação e se aprofun-

dou na teoria e prática da “Gametera-
pia” aplicada na área da fi sioterapia. O 
tema do TCC foi considerado inovador: 
“O tratamento de gameterapia nos por-
tadores de paralisia cerebral”. 

Para esta jovem, as pessoas com di-
fi culdade de locomoção também preci-
sam realizar mudanças de paradigmas 
mentais, ela considera fundamental 
aliar o treinamento cerebral com fer-
ramentas como os games, ela entende 
que os pacientes demonstram limita-
ções impostas pelo medo, “um cadei-
rante, por exemplo, pode sentir medo 
de caminhar”, no seu entendimento é 
possível aliar o treinamento cerebral 
através dos games para potencializar o 
processo das terapias físicas. 

SUPERAÇÃO PESSOAL
Luana disse que passou por altos e 

baixos nestes quatro anos de formação, 
muitos momentos exigiram que ela se 
superasse e foi necessária uma dose ex-
tra de dedicação pessoal, tendo em vis-
ta os limites impostos pela síndrome. 

“Meu objetivo era passar com dignida-
de. Sou exigente comigo mesma e, de 
um modo geral, não olho para os meus 
limites. Meu pai é testemunha, fechava 
a porta do meu quarto para estudar”, 
completou a jovem ao falar do esforço 
que fez para concluir o curso. 

Luana diz que a família é a âncora. 
Usa esta metáfora para falar do porto 
seguro que seu pai e sua mãe represen-
tam. Ela se emociona ao falar da inspi-
ração que encontra na mãe. “Sou uma 
vencedora igual a minha mãe. Sigo de 
cabeça erguida e não tive medo”.  

Luana afi rma que tem um coração 
Cenecista, percebe a instituição que lhe 
acolheu, a Faculdade CNEC de Santo 
Ângelo, como uma casa em que iniciou 
uma nova vida, onde conquistou ami-
gos eternos. 

Os funcionários, ela compara com 
irmãos e considera os professores, seus 
mestres, que lhe ensinaram várias coi-
sas da vida, comparou estes profi ssio-
nais da educação com verdadeiros pais 
e mães. 

Suspeita-se que Luana seja a pri-
meira mulher a se formar na área em 
todo o Brasil. A Federação Brasileira 
das Associações de Síndrome de Down 
afi rma que não tem conhecimento de 
outra pessoa com a síndrome que te-
nha se formado em fi sioterapia. O Con-
selho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional - Crefi to/RS informou 
que não faz estatísticas que registrem 
este tipo de informação e não soube 
confi rmar o caráter de ineditismo,  mas 
também não tem conhecimento de 
caso semelhante.

Luana Dallacorte Rolim de Moura

Marcos Demeneghi
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Cidade

A vida como somos – IX
Há momentos em que você meio que se aliena 

e até sente que se esquece do corpo para passe-
ar, nas silentes e negras noites, entre pirilampos 
e seres mais distantes, como os astros salpicados 
no infi nito do espaço, onde pensamos que é céu. 
Mas não é de se estranhar, isto acontece com to-
dos os que sentem que sua vida não pode acabar 
igual aos seus dias todos – no torpor e cansaço. 
Afi nal, quais são o objetivo e a fi nalista de uma 
vida inteligente e racional, será só e apenas isso? 
Depois que descortinamos este mundo para um 
mais distante - o macro e, surpreendentemente 
nos retraímos, demos uma guinada multiplicando 
a visão para um diminuto – o micro. Certamente 
concluímos que estávamos com tudo, e que, fi nal-
mente, éramos senhores do universo e tínhamos 
nas mãos todos os seus segredos.

Sempre houve um sexto sentido que ciciava 
aos ouvidos dos curiosos e cobertos de incerte-
zas e, dado a isso, passavam a bisbilhotar sobre 
os escaninhos das leis da eletrodinâmica, onde 
quer que fossem. E, depois, como falamos noutro 
artigo, os sensitivos, também conhecidos como 
paranormais foram os maiores fomentadores da 
inteligência humana para que não se acomodas-
sem nos campos científi cos até ali explorados. Era 
possível sim, seguir em frente com sucesso. Albert 
Einstein poderia ter a bíblia entre seus escritos e 
alfarrábios, mas seu livro de cabeceira – dizem 
– era um volume de H. P. Blavatsky - autora de 
“A Ciência Oculta” e fundadora da teosofi a, e que 
afi rmava que a matéria não se limitava ao átomo. 
E isso acicatava as ideias e cálculos de Einstein 
que não encontrava paz, mesmo tendo sido quem 
descortinou para a ciência um novo momento que  
revolucionou o conhecimento científi co.  

A partir do conhecimento das partículas que 
compõem o átomo, pudemos saber que nem tudo 
é matéria, pois ele se subdivide em matéria, ele-
tricidade e luz. Portanto, por ilação, não há espa-
ço vazio, mesmo que aparentemente assim nos 
pareça. A matéria rarefeita povoa o espaço onde 
pensamos vazio. Não há, nem no domínio da fí-
sica, nem no da energia anímica, partículas ou 
ondas insuladas. Ou, como quisermos, uma micro 
partícula à deriva. Isto nos leva ao pensamento de 
Júlio Verne que, na profundeza do seu calvário, 
afi rmava que o que estava passando não era mero 
acaso, mas obra da Providência. Então, se resig-
nava ao seu infortúnio, pois tudo tem uma cau-
sa. Portanto, ao andarmos, movimentamos uma 
grande e imperceptível rede ou ondas que refl e-
tem em todo o sistema, e não de forma aleatória, 
pois levam a nossa marca, ou clichê que imanta 
nossa aura. Por isso nada escapa à percepção cós-
mica. Inobstante tudo isso, também é surpreen-
dente o que criamos no mundo aparentemente 
irreal do pensamento – as criações mutantes, que 
ainda escapam da apreciação da ciência. Mas isso 
é assunto para outro artigo, enquanto evidencia-
mos a dinâmica de pensamentos construtivos em 
relação ao nosso próximo, independentemente de 
ser parente, amigo,  inimigo, ou vizinho.

ado.roteolp@hotmail.com

Adão Lago Pinto
O Homem e 
o Cósmico

A Zona de Inovação Sustentável e Criativa de Santo Ângelo (ZISSAN) 
será apresentada ao público na terça-feira, dia 19

A Zona de Inovação Susten-
tável e Criativa de Santo Ângelo 
(ZISSAN) será apresentada du-
rante um workshop aberto ao pú-
blico na próxima terça-feira, dia 
19, no Centro municipal de Cul-
tura. Este programa tem a fi nali-
dade de tornar o município mais 
sustentável e inovador. Além 
disso, serão divulgadas todas as 
atividades realizadas no primeiro 
semestre de 2019 alusivas ao Ino-
va Santo Ângelo.

O workshop 5 do Programa 
Inova Santo Ângelo que ocorre 
entre 9 e  11 horas será gratuito e 
aberto ao público. Para participar 
basta fazer sua inscrição pelo site 
do município para receber seu 

certifi cado. 
O objetivo do Programa Inova 

Santo Ângelo é tornar a cidade 
mais sustentável e inovadora até 
2020 por meio da criação de star-
tups ligadas a tecnologia, ideais 
sociais, criativos e sustentáveis, 
através 

De acordo com a coordena-
dora do Programa Inova, Hele-
nice Reis, a ZISSAN trata-se de 
um movimento vibrante no qual 
pessoas interagem e trabalham 
de forma criativa e colaborativa 
para gerar inovação social. To-
dos os projetos são co-criados e 
desenvolvidos por uma rede de 
voluntários de diferentes setores 
da nossa sociedade.

O projeto teve seu início em 
novembro de 2019 e já conta com 
mais de 70 participantes que per-
tencem aos setores púbico, priva-
do, de ensino e da comunidade 
santoangelense. 

Para o prefeito Jacques Bar-
bosa o Programa Inova Santo 
Ângelo e a ZISSAN vão de en-
contro ao principal objetivo do 
Governo de Inovação. “Inicia-
mos nosso mandato tendo já 
como slogan a inovação, os pro-
jetos e programas desenvolvidos 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Planejamento só nos aju-
dam alcançar o que colocamos 
como objetivo lá no início” de-
clarou o prefeito.

Será apresentada mais 
uma etapa do programa 

Inova Santo Ângelo

Divulgação

Polícia Civil investiga “mortandade” de abelhas
A Polícia Civil investiga a morte 

de 22 colmeias de abelhas. O fato 
foi registrado no interior de Vitória 
das Missões e constatado por api-
cultores residentes na Esquina Ro-
lim de Moura. Estes mesmos api-
cultores fi zeram uma denúncia ao 
pelotão ambiental, que destacou, 
no dia 6, dois Policias Militares, 
Sd Dias e Sd Moreira para fazer o 
levantamento fotográfi co. 

A polícia ambiental cofi rmou 
que 22 colmeias de abelhas esta-
vam mortas, sendo que algumas 
colmeias ainda haviam poucas 
abelhas vivas. 

Conforme os comunicantes, 
proprietários do apiário, a mortan-
dade de abelhas deve ter ocorrido, 

provavelmente devido ao uso de 
agrotóxicos em lavouras de soja 
próximas. 

O levantamento fotográfi co e 

lavratura do Boletim de Ocorrên-
cia vai ser encaminhado aos órgãos 
competentes a fi m de investigar e 
apurar os danos ambientais.

UFFS - Campus Cerro Largo publica 
editais para admissão em cursos de mestrado 
Foram publicados, nesta se-

mana, os editais referentes à ad-
missão de alunos nas disciplinas 
isoladas dos Programas de Pós-
-graduação oferecidos na UFFS 
– Campus Cerro Largo. As vagas 
são dos cursos de Mestrado em 
Desenvolvimento e Políticas Pú-
blicas, em Ambiente e Tecnologias 
Sustentáveis, e em Ensino de Ci-
ências.

O Mestrado em Desenvolvi-
mento e Políticas Públicas oferece 
11 vagas divididas em 4 discipli-
nas: Desenvolvimento Regional e 
Políticas Públicas (4 vagas), Esta-
do, Desenvolvimento e Políticas 
Públicas no Brasil (1 vaga), Esta-
do, Direito e Desenvolvimento no 
Brasil (3 vagas), Tecnologia Social 
e Políticas Públicas para o desen-
volvimento (3 vagas). O candidato 
poderá se matricular em apenas 
um componente curricular.

As inscrições devem ser reali-

zadas do dia 20 a 21 de fevereiro 
de 2019, das 8h às 11h30 e das 
13h30 às 16h30, na Secretaria do 
Programa, na sala 1-2-16 da Uni-
dade Seminário, Rua Major An-
tônio Cardoso, nº 590, Centro. O 
Edital referente é o de nº 112/GR/
UFFS/2019.

O Mestrado em Ambiente e 
Tecnologias Sustentáveis ofere-
ce até 4 vagas em duas discipli-
nas: Métodos Físicos de Análise 
Orgânica (até 2 vagas) e Saúde 
Ambiental (até 2 vagas). A deci-
são quanto ao preenchimento das 
vagas caberá ao(s) professor(es) 
responsável(eis) pela disciplina 
com base na análise da documen-
tação entregue pelo candidato. O 
candidato pode se inscrever em 
apenas uma disciplina ofertada. 

As inscrições devem ser rea-
lizadas no período de 18 e 19 de 
fevereiro de 2019, das 8h30min 
às 11h e das 13h30min às 16h, na 

Secretaria do Programa, situada 
na sala 1-2-16 da Unidade Seminá-
rio, Campus Cerro Largo, na Rua 
Major Antônio Cardoso, nº 590, 
Centro. O Edital referente é o de 
nº 124/GR/UFFS/2019. 

O Mestrado em Ensino de Ci-
ências disponibiliza 15 vagas em 
3 componentes curriculares: Dis-
curso, Linguagem e Ação no En-
sino de Ciências (5 vagas), Epis-
temologia e História das Ciências 
(5 vagas), e Currículos: história, 
políticas e pesquisas (5 vagas). O 
candidato pode se inscrever em 
apenas uma disciplina ofertada. 

As inscrições poderão ser re-
alizadas apenas presencialmente 
do dia 25 e 26 de fevereiro, das 8h 
às 11h30 e das 13h30 às 16h30, na 
Secretaria do Programa, sala 1-2-
16 da Unidade Seminário, Rua 
Major Antônio Cardoso, nº 590, 
Centro. O Edital referente é o de 
nº 125/GR/UFFS/2019. 

Local onde fi cavam as colméias



Sábado, 16 de fevereiro de 2019   |   Ano XXII - Nº 2102   |   R$ 2,50 www.jom.com.br


